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A Confederação Nacional da Indústria disponibili-
zou recentemente nove relatórios sobre obras em 
infraestrutura. Um destes relatórios trata do cus-
to do atraso em obras (Infraestrutura: o custo do 
atraso e as reformas necessárias). Neste relatório, 
foram analisadas seis obras e o estudo estimou 
que o custo do atraso atingia 28 bilhões de reais 
em preços de 2013. O relatório afirma que os pro-
blemas que atrasam a conclusão das obras e ele-
vam seu custo final são conhecidos e podem ser 
enfrentados. Estes seriam: má qualidade dos pro-
jetos básicos utilizados para orçar a obra e licitá-
-la; demora para obter licenças ambientais e fazer 
desapropriações; má gestão durante a realização 
da obra; superestimação dos benefícios e subes-
timação de prazos e custos; falta de qualificação 
técnica e experiência das equipes que preparam, 
geram e acompanham os projetos; decisão políti-
ca em detrimento de critérios técnicos que levam 
à má fixação de prioridades e prazos.

Inocentes são aqueles que creem que algum dia 
será atacada a causa “decisão política em detri-
mento de critérios técnicos que levam à má fixa-
ção de prioridades e prazos”. Nem mesmo em pa-
íses que têm estrutura política amadurecida isso 
deixa de acontecer. “Superestimação dos benefí-
cios e subestimação de prazos e custos” estão na 
cota dos deslizes políticos que nunca vão deixar 
de existir. Insolúvel, portanto. 

Sobre outras causas, podemos acreditar que “má 
gestão durante a realização da obra” e “falta de 
qualificação técnica e experiência das equipes 
que preparam, geram e acompanham os projetos 
tem solução”, não sejam problemas insolúveis. O 
país já demonstrou competência em gerar proje-
tos de qualidade, teve várias empresas de proje-
tos de excelente qualificação técnica e ainda tem 
empresas de engenharia e de execução de obras 
de nível internacional. 

Quanto às licenças ambientais, a demora tem 
muito a ver com a parafernália criada sobre 
isso. Hoje não se trata só do dano ambien-
tal. Foram enfiados goela abaixo problemas 
indígenas, arqueológicos, antropológicos, so-
ciológicos, todo tipo de contestação possível 
para impedir uma obra, não só as de infra-
estrutura. Acrescente aí a ação dos ministé-
rios públicos federal e estaduais. Os funcio-
nários públicos da área ambiental têm pavor 
dos promotores, porque são criminalizados 
quando uma decisão favorável não os agra-
de. Muitas vezes nem há base legal para a 
criminalização desses funcionários, já que 
os ministérios públicos não têm assessorias 
técnicas para analisar todos os tipos de tec-
nicidades envolvidos. Assim, com medo das 
consequências, os funcionários protelam a 
decisão, muitas vezes fazendo exigências 
inúteis. Enquanto os funcionários dos órgãos 
ambientais não tiverem respaldo em decisões 
técnicas de cunho ambiental, dificilmente a 
demora deixará de existir. 

Desapropriações dependem da Justiça, assim 
como contestações de resultados de licita-
ções. Aí, só rezando.

A CNI sugere neste estudo algumas propos-
tas: “aumentar a participação do setor privado 
por meio de concessões e PPP”, “aumentar a 
qualidade das licitações”, “dificultar a partici-
pação de empresas sem qualificação”, “ado-
tar contratação integrada” são algumas da 
lista. Louve-se o esforço da CNI em alertar os 
governos sobre os custos que caem sobre a 
sociedade por atraso em obras. Não se trata 
só dos custos diretos que os atrasos e para-
lisações provocam, mas também os indiretos 
que acarretam perda de competitividade no 
cenário econômico mundial. n

Entraves das obras 
de infraestrutura
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Uma combinação estili-
zada das bandeiras do 

Brasil e da Itália é o símbo-
lo com que a produtora de 
agregados para construção 
civil Brasiltália Mineração 
Espirito Santense Ltda. se 
apresenta e representa mui-
to bem essa empresa criada 
por italianos no município de 
Cariacica, situada na Região 
Metropolitana de Vitória, Es-
tado do Espírito Santo. Fun-
dada em 1974, , a empresa 
iniciou suas atividades em 
1975 em uma área de 16 há, 
contando somente com um 
britador 90x26, ao qual logo 
foi acrescentado um britador 
primário 60x40 e um rebri-
tador 80x13. “Nossa única 
carregadeira era uma Michi-
gan 65R, que era máquina 
comum a  muitas  pedreiras 
no país”, diz Loreto Zanotto, 
atual diretor-presidente da 
Brasitália, que, vindo da Itá-
lia, entrou na sociedade em 
1978. Naquele ano, novos 
investimentos foram feitos, 
sendo os principais uma car-
regadeira Michigan 75 III e 
mais um britador 80x13 para 
ser usado como terciário, 
passando a operar com um 
britador primário, um secun-
dário e dois terciários. 

A empresa deslanchou de 
fato a partir de 1980, quan-
do foi adquirido o britador 
primário 100x60 e a carre-

“Persistência e inovação: 
receita de sucesso da Brasitália”

Reportagem
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gadeira Caterpillar 966. “A 966 
era o sonho de consumo de todo 
mundo. As pedreiras eram dividi-
das entre quem tinha e quem não 
tinha a 966”, diz Zanotto. Afirma 
ainda que em 1979 a empresa 
tinha comprado uma carregadei-
ra de grande porte, mas que não 
dera resultado. “Não falo nem o 
modelo nem a marca da máquina, 
porque não interessa e nunca e 
bom ‘resuscitar defuntos’. Sorte 
que não compramos a segunda, 
senão a empresa teria quebra-
do. Já pensou ter o compromisso 
para pagar sem a contrapartida 
da produção? Então entrou a 966 
e ela fez jus à fama. A Brasitália 
só começou a ser rentável com o 
100x60 e a 966”, acrescenta.

O maior desafio enfrentado 
pela empresa nos anos iniciais da 
atividade não foram os percalços 
que qualquer empresa nova en-
frenta, como erro nos investimen-
tos ou falta de recursos. Como 
qualquer pedreira que se instala 
em locais afastados, teve que le-
var melhorias para a região como 
estradas e energia elétrica. Isto 
fez com que as propriedades vizi-
nhas se valorizassem e seus pro-
prietários começaram a loteá-las. 
A prefeitura de Cariacica aprovou 
três grandes loteamentos em seu 
entorno, dois ao lado da pedreira 
e um atrás, que logo se tornaram 
bairros. Isso praticamente conde-
nava a sobrevivência da empresa, 
já que os conflitos começaram a 
surgir. “Houve conflitos seríssi-
mos, mas com sorte nunca houve 
um acidente grave. De qualquer 
modo, a situação ficou insusten-
tável. Então, a empresa propôs-
-se a adquirir os imóveis de quem 
quisesse negociar e sair. Os pri-
meiros interessados apareceram, Vista da área de produção de concreto.
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os imóveis foram adquiridos, as 
pessoas viram que a proposta era 
séria, pesaram os prós e contras 
de ficar ou sair e foram negocian-
do. Isso durou quase vinte anos, 
quando as casas mais afastadas 
foram compradas”, lembra Zanot-
to. 

Foi um trabalho árduo que one-
rou muito a empresa, pois teve de 
comprar mais de 500  imóveis, 
sendo construções de todos os 
tipos, desde os mais simples até 
igrejas, lojas, lotes desocupados, 
etc. Hoje, os bairros não existem 
mais e os loteamentos dado bai-
xa na Prefeitura de Cariacica. “Em 
vez de investir nela, a Brasitália 
investiu na sua sobrevivência e 
na segurança futura, mas sofreu 
muito, pois sua geração de caixa 
nem sempre era suficiente para 
tantos negócios. Hoje, estamos 
seguros em uma grande área de 
2 milhões de metros quadrados, 
afastados o suficiente da aglome-
ração urbana para ter tranquilida-
de”, recorda-se Zanotto.

Novas demandas

Livre dos principais proble-
mas do entorno, a Brasitália pode 
dedicar-se mais à produção de 
brita. Na década de 1990, tornou-
-se uma empresa que busca an-
tecipar-se às demandas do mer-
cado, primando pela qualidade 
de seus produtos e pelo atendi-
mento ao cliente, ofertando uma 
gama diversificada de produtos 
com controle tecnológico rigoro-
so. “Temos um laboratório muito 
bem montado onde fazemos en-
saios de granulometria para saber 
se estão de acordo com o padrão 
exigido pelos clientes”, informa 
Zanotto. Isso garante a confiança 

Vista da área de produção de asfalto.

Vista do laboratório de análises.
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de grandes clientes, como a Vale 
do Rio Doce que há duas déca-
das adquire produtos da empre-
sa. Outras grandes clientes são 
Odebrecht, Holcim, Concrevit, 
Petrobras e construtoras da Re-
gião Metropolitana.

A Petrobras escolheu a Brasi-
tália como fornecedora exclusi-
va de um projeto-piloto – “Rock 
Installation” – que executou dois 
anos atrás. Consistia no uso de 
brita 5 (60 mm a 125 mm) para 
assentar e cobrir dutos marinhos 
que transportam o petróleo pro-
duzido pelas plataformas em alto 
mar para as instalações em terra 
firme. Foi uma operação de forne-

Vista geral da pedreira Brasitália, situada em Cariacica-ES.

cimento de quase 400.000 to-
neladas durante cerca de qua-
tro meses. “Foi uma operação 
bem sucedida e não houve ne-
nhum problema. Fomos elogia-
dos pela Petrobras. Como foi 
um projeto-piloto, a quantidade 
não foi grande. Acredito que 
novas encomendas para este 
fim virão e serão muito mais. O 
projeto mostrou a grande flexi-
bilidade de nossa planta de bri-
tagem que pode fornecer cer-
ca de 18 produtos, produzindo 
um produto mais, outro menos, 
conforme a necessidade de 
fornecimento para os clientes”, 
informa Zanotto.

Pioneirismo

Para antecipar as exigências 
do mercado, a Brasitália está em 
constante evolução, buscando 
melhorar as suas instalações de 
britagem e buscando maior pro-
dutividade na produção da rocha. 
A empresa foi pioneira no uso do 
britador HP500 como secundário 
e um dos primeiros a usar o bri-
tador primário C140, ambas da 
Metso.

No carregamento de pedra, ela 
deixou de usar pás-carregadeiras 
no carregamento de rocha há cer-
ca de 15 anos, passando a usar 
escavadeiras. Segundo Zanotto, a 

Reportagem
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causa da escolha por escavadei-
ras não foi a comparação entre os 
equipamentos, pois acredita que 
uma carregadeira de grande porte 
pode ser tão produtiva que uma 
escavadeira equivalente. Acredita 
que uma das vantagens desta úl-
tima e a possibilidade de usar seu 
tempo ocioso na quebra de ma-
tacões com o uso de drop-ball, 
evitando-se a necessidade de um 
rompedor hidráulico na praça.

Características da rocha

A rocha explorada na pedreira 
de Cariacica é um granito muito 
abrasivo. Segundo Zanotto, os ín-
dices de abrasão Los Angeles dos 
produtos da pedreira são muito 
baixos: na brita 0 gira em torno 
de 40; brita 1 em torno de 33; e 
brita 3, 25. Como é um material 
muito abrasivo, o desgaste dos 
materiais é muito alto. “Não são 
só os revestimentos, mas também 
conchas de escavadeira, de car-
regadeira, fundo de caçambas. É 
um problemão, uma condição das 
mais severas. Em contrapartida, 
os resultados dos ensaios são 
ótimos. Não quer dizer com isso 
que o preço melhora. O ideal seria 
atender a Norma, mas estraçalhá-
-la não é bom não”, brinca. Os 
custos de produção em compara-
ção à outras pedreiras do grupo, 
como os de Cachoeiro de Itape-
mirim (ES) e Seropédica (RJ) são 
bem maiores. Loreto Zanotto argu-
menta que isso também pode ser 
uma vantagem competitiva para 
uso em condições severas, como 
o do projeto “Rock Installation” 
onde a brita que assenta e cobre 
os dutos de petróleo no fundo do 
mar encontra ambiente agressivo, 
como salinidade e movimento das 

Loreto Zanotto, presidente da Brasitália Mineração Espírito Santense e sua filha Amanda.

Cassiano Emílio da Silva, engenheiro de minas da Brasitália.
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ondas que provoca obviamen-
te o não desejado "desgaste".

A extração da rocha

Segundo o engenheiro de mi-
nas Cassiano Emílio da Silva, a al-
tura média das bancadas é de 16 
metros. Atualmente, trabalham-
-se sete bancadas e uma está em 
desenvolvimento. No desmonte, 
são usadas emulsões que o for-
necedor traz no dia que o des-
monte é feito. Segundo Cassiano 
a emulsão é mais fácil de ser ma-
nuseada e a aplicação é feita por 
funcionário da empresa de explo-
sivos. O preenchimento do furo é 
diretamente supervisionado pelo 
engenheiro de minas, que muitas 
vezes exige que a aplicação da 
emulsão seja feita em duas fases 

para melhor controle da quantida-
de. “Quem aplica não gosta mui-
to disso, porque é uma operação 
que requer que a mangueira que 
aplica a emulsão seja retirada e 
novamente colocada, levando 
mais tempo”, diz. “Mas é melhor 
ter a garantia de que a quantida-
de correta seja colocada para que 
haja total segurança e controle”. 
As minas não são detonadas so-
mente com a emulsão. Na parte 
final da carga de explosivos termi-
na-se sempre com explosivo con-
vencional, três a quatro bananas 
de explosivo encartuchado são 
colocados. Cassiano explica que, 
no início da perfuração do furo, 
pode ocorrer que a haste esteja 
empenada ou que o bit seja novo 
e o furo ficar mais largo que o pre-
visto, podendo a razão de carga 

ficar mais alta. “Com o granulado 
e finalizando com o encartucha-
do, há mais controle do fogo e 
maior segurança do desmonte. A 
área que deve ter mais controle é 
a do tampão.” 

Um grande desmonte é feito a 
cada 10 ou 12 dias, utilizando-se 
cerca de 180 minas, desmontan-
do aproximadamente 20.000 me-
tros cúbicos de rocha in situ. “Às 
vezes, damos fogo bem maiores 
com 350 a 370 minas, desmon-
tando aproximadamente 38.000 
m³ de rocha in situ, o que garante 
a produção de brita por cerca de 
20 dias”, informa. Segundo Cas-
siano, depois da adoção do ex-
plosivo bombeado diminuiu o nú-
mero de matacões. Fogachos são 
somente feitos em bancadas em 
desenvolvimento, devido o mate-
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rial ser muito heterogêneo gerando 
matacões. Para ele, a adoção do ex-
plosivo bombeado, melhorou muito 
o trabalho, tanto em termos de or-
ganização com papeis e documen-
to, como também na necessidade 
de pessoal. “Antes havia 6 a 7 fun-
cionários envolvidos no manuseio 
de caixas de explosivos. A gente 
reduziu o número de pessoas. Me-
lhorou também na questão da frag-
mentação. Possibilitou o aumento 
da malha sem perder a qualidade 
na fragmentação.” Os paióis, devi-
do às exigências do Exército, são 
muito bem monitorados. Adquiriu-se 
um software de última geração, o 
melhor que existe no mercado, se-
gundo Loreto Zanotto, e aceito pelo 
Exército, para monitorar os paióis, 
permitindo um controle absoluto.

A lavra trabalha em dois turnos 
(6h a 17h e 21h a 5h). São utilizados 
no período diurno três máquinas de 
escavação, sendo duas de grande 
porte (Volvo) e cinco caminhões de 
quatro eixos (Volvo). Dependendo 

Área de reserva ambiental.
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da distância da frente um novo 
caminhão pode ser acrescentado. 
Há duas máquinas de perfuração 
(Atlas-Copco D7 ) para as banca-
das normais e uma (PW pneumáti-
ca) para a bancada em desenvol-
vimento. Para transporte de mate-
rial desta última bancada usa-se 
um caminhão terceirizado. Nas 
frentes de lavra, trabalha ainda um 
martelo pneumático para acerto 
de repé e para quebrar matacões. 
Um drop-ball também é usado na 
finalidade de quebrar matacões, 
usando-se para isso as escava-
deiras durante os tempos ocio-
sos na espera de caminhões. No 
turno noturno, são utilizados duas 
escavadeiras e cinco caminhões.

Os sábados são dedicados 
normalmente à manutenção do 
britador primário e, não haven-
do necessidade de transporte, 
são feitos manutenção de estra-
das, limpeza das frentes de lavra, 
deslocamento de alguns mata-
cões, desenvolvimento de frentes 
em serviços que não demandam 
transporte de rocha para o britador. 
Quando há necessidade de aten-
der a uma maior demanda ou tirar 
uma diferença na produção, há 
produção de rocha nos sábados.

Manutenção

Segundo o engenheiro Cassia-
no Emílio da Silva, a manutenção 
na empresa o que garante alto ín-
dice de disponibilidade dos equi-
pamentos. São constantemente 
feitas análises de óleo de diversos 
tipos. “Entre os equipamentos da 
lavra, a máquina mais antiga está 
com 17.000 horas de trabalho. Os 
caminhões têm em média 10.000 
horas. As máquinas são muito 
bem cuidadas. A manutenção 

Detalhe da área de deposição de resíduos.

Vista do almoxarifado da Brasitália.

preventiva é priorizada, garantin-
do que a manutenção corretiva 
seja atenuada”, observa.

Segurança e saúde 
ocupacional e meio ambiente

Loreto Zanotto analisa as exi-
gências ambientais em perspecti-

va. Segundo ele, a onda ambien-
talista que existe há mais de duas 
décadas trouxe impactos para 
a atividade de extração mineral, 
mas sua cultura foi absorvida. 
“Quando se cria o hábito, a coi-
sa flui naturalmente e não assusta 
mais. Os dois lados – produto-
res e fiscalização – aprenderam a 
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conviver e a integrar-se melhor”, 
analisa. Para ele, hoje, a grande 
pressão sobre os produtores mi-
nerais vem da segurança do tra-
balho e saúde ocupacional. As 
empresas buscam adaptar-se e 
criar uma cultura de segurança 
e saúde. A Brasitália conta com 
equipe de segurança composta 
por em engenheiro do trabalho e 
três técnicos de segurança, por 
ter mais de 100 funcionários. Por 
trabalhar em dois turnos, tanto 
na lavra como na britagem, há a 
necessidade de três técnicos de 
segurança. Na CPA, em Seropédi-
ca (RJ), por contar com menos de 
100 funcionários, trabalha-se com 
dois técnicos de segurança.

O engenheiro Cassiano con-
corda que a segurança do traba-
lho na empresa é muito controla-
da, não tendo observado durante 

o tempo que está na empresa ne-
nhum incidente grave. Cita como 
exemplo de ação de segurança 
do trabalho na frente de lavra, a 
instalação de cerca provisória 
durante os trabalhos de carrega-
mento dos furos com explosivos. 
“É visual e tem impacto psicológi-
co. O pessoal trabalha mais segu-
ro, respeitando aquele limite.”

Sobre adaptação da máquina 
ao homem que a opera, Cassiano 
cita o exemplo de uma perfura-
triz hidráulica que a PW hidráu-
lica em teste na empresa. Como 
o DNPM (Departamento Nacional 
de Produção Mineral) fez uma 
exigência sobre a poeira gerada. 
Foi feito um estudo técnico sobre 
a exigência pela manutenção e 
gerou-se um relatório para a ins-
talação de um aspersor de água 
para minimizar a poeira. “O Loreto 

Galpão de fabricação e manutenção das peças.

chamou o fornecedor, explicou a 
solução encontrada e foi adapta-
do um aspersor de água. Parece 
que vai virar um equipamento de 
série da perfuratriz”, conta. Outra 
ação importante é o treinamento 
dos funcionários. Recentemente, 
houve treinamento dos operado-
res de máquinas de lavra, propor-
cionada pela Volvo.

Ainda em relação a ações am-
bientais, a Brasitália implantou 
sistema de coleta seletiva, sendo 
os resíduos separados de acordo 
com suas características e desti-
nação final.

CPA e Minerasul

CPA – Carioca Produtora de 
Agregados Ltda. é uma empresa 
que pertence à Concrevit, empre-
sa do grupo. Ela opera uma pe-
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BRASITALIA Mineradora Espírito-Santense Ltda.

Limpeza da rocha:

- Duas escavadeiras Volvo modelo 240;

Desmonte:

- Duas perfuratrizes hidráulicas Atlas 
Copco, modelo D7;

- Três perfuratrizes pneumáticas par-
ca PW;

– Três compressores Atlas Copco, mo-
delo 960 Pcm;

Carga e Transporte de rocha:

- Quatro escavadeiras Volvo, modelo 
460;

- Oito caminhões Volvo,  modelo FM 
460 8x4; 

- Dois caminhões marca Mercedes 
Benz, modelo Axor 6x4;

Carga de Materiais Britados:

- Quatro pás carregadeiras Liebherr, 
modelo 580 Plus ll;

- Três pás carregadeiras Volvo, mode-
lo L120;

Planta de beneficiamento:

- Conjunto de britagem primaria Met-
so, modelo C 140;

- Conjunto de britagem secundaria 
Metso, modelo HP 500;

- Conjunto de britagem terciaria for-
mada por  um britador  Metso, mo-
delo HP 500, mais um britador Met-
so, modelo HP 200;

- Conjunto de 5 peneiras de grande 
porte marca Metso, de diversos mo-
delos e que proporcionam  peneira-
mento de alta qualidade;

Núcleo de manutenção:

- Moderna estrutura de manutenção 
para lavagem e lubrificação, calde-
raria, mecânica, borracharia e elétri-

ca, protegidos por amplos galpões 
cobertos;

- Almoxarifado com farto estoque de 
materiais e insumos de reposição;

Expedição:

- Ampla e moderníssima expedição  
com 6 (seis) balanças rodoviárias 
marca Jundiaí de grande capacidade 
gerenciadas por software de última 
geração concebido pela TOTUS;

Laboratório:

- Moderno laboratório de controle da 
qualidade;

Transporte Externo:

- Frota de 26 equipamentos  para 
transporte dos materiais britados 
(carretas e truks), marcas IVECO, 
Mercedes Benz e Volvo.

dreira em Seropédica, na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro. A CPA 
arrendou em 2010 uma pedreira 
que está em operação no muni-
cípio de Seropédica desde a dé-
cada de 1980. Conta com instala-
ção de britagem com capacidade 
de produzir 200.000 toneladas 
por mês em um turno de 10 ho-
ras. Conta com duas linhas de 
britagem, sendo: dois britadores 
primários 120 x 90; os secundá-
rios são um HP400, um S 4800; e 
como terciários dois HP400 (um 
em cada linha). Por ser uma lavra 
antiga, a pedreira fica próxima 
à área urbana, mas possui uma 
área grande o suficiente para per-
mitir atividade sem maiores pro-
blemas. “Como nos especializa-
mos em operar em área urbana, 
seja em relações comunitárias, 
seja no uso das melhores técni-
cas para evitar problemas, a CPA 

não tem nenhum problema com 
os vizinhos, levando uma convi-
vência cem por cento pacífica”, 
afirma Zanotto. A empresa conta 
hoje com quase 100 funcionários.

Outra empresa a que a Brasi-
tália está associada é a Minerasul 
Indústria e Comércio de Agrega-
dos Ltda., situada no município 
de Cachoeiro do Itapemirim, no 
Sul do Estado do Espírito Santo. 
A Brasitália conta com 50% de 
participação na empresa e geren-
cia a produção de brita. Trata-se 
de uma empresa antiga fundada 
em 1971 e é líder na região. Com 
produção expressiva, abastece o 
Sul do Estado do Espírito Santo, 
como também a cidade de Cam-
pos dos Goitacazes e toda a re-
gião Norte do Estado do Rio de 
Janeiro. A empresa conta com 
dois britadores primários 120x80, 
dois rebritadores 120x40, um re-
britador cônico terciario HP 400 

e um quaternário HP 300. Na la-
vra, conta com perfuratrizes PW 
hidráulicas e pneumáticas, esca-
vadeiras Volvo de 46 t, pás-car-
regadeiras para apoio na rocha 
e carregamento nos patios e 12 
caminhões. Conta com corpo de 
funcionários de aproximadamente 
80 pessoas.

Empresas associadas

A Brasitália detém o contro-
le de duas empresas: a Betume 
Grande Vitória Empresa Pavimen-
tadora Ltda., que possui usina de 
asfalto dentro da área da Brasitá-
lia; e Transpedra – Transportadora 
de Agregados Ltda., que faz o fre-
tamento dos produtos da Brasitá-
lia para clientes.

A Brasitália tem associação 
com a Concrevit – Concreto Vitó-
ria Ltda., tendo em comum Loret-
to Zanotto entre seus sócios. n
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No mês de maio, a Liebherr 
comemorou 40 anos de ativi-

dades no Brasil. O evento acon-
teceu na sede da empresa, em 
Guaratinguetá (SP), e contou com 
a presença de 300 convidados, 
autoridades municipais e também 
do presidente do grupo, Dr. h.c 
Willi Liebherr e sua irmã Dr. h.c 
Isolde Liebherr, vice-presidente 
do grupo. Inaugurada em 1974, a 
empresa líder do Grupo Liebherr-
-International AG é dirigida pela 
terceira geração da família. Foi 
fundada em 1949, pelo Dr. Hans 
Liebherr, em Kirchdorf, no Sul da 
Alemanha. 

Em pronunciamento no even-
to, Richard Klemens Stroebele, 
diretor superintendente da Lie-
bherr Brasil, fez um balanço do 
histórico da empresa no país e 
comentou a visão positiva da Lie-
bherr em relação a “futuras opor-
tunidades e desafios do mercado 

no mercado brasileiro. O polo na-
cional também é responsável pe-
los serviços oferecidos aos equi-
pamentos de tecnologia de con-
creto e equipamentos portuários 
da Liebherr, para todo o mercado 
sul-americano.

Na unidade industrial da Lie-
bherr, em Guaratinguetá, estão lo-
calizadas duas empresas do Gru-
po: a Liebherr Brasil GMO Ltda. e 
a Liebherr-Aerospace Indústria e 
Comércio de Equipamentos Ae-
ronáuticos Ltda. As atividades do 
Grupo Liebherr tomaram forma 
operacional em 1974, quando a 
empresa se instalou na cidade. 

A Liebherr no Brasil é uma 
das poucas unidades industriais 
do Grupo que assume não só a 
responsabilidade pelas vendas e 
prestação de serviços das divi-
sões de construção e de equipa-
mentos de mineração, como tam-
bém de quase todas as divisões 

Liebherr comemora 
40 anos de Brasil

altamente dinâmico”. Notou ainda 
que  a Liebherr Brasil é uma das 
poucas do grupo que tem cará-
ter multi-operacional, fabricando 
produtos de várias linhas. “Nos 
obrigamos a colocar diariamente 
em prática nossa capacidade de 
adaptação, de sermos ágeis, efi-
cientes e colaborativos”, comen-
tou. Acrescentou ainda que a re-
ceita da Liebherr Brasil aumentou 
nos últimos 10 anos mais de oito 
vezes, indo de R$ 63 milhões em 
2003 para cerca de R$ 450 mi-
lhões em 2013.

Atualmente, o grupo conta 
com mais de 130 empresas, sen-
do 40 delas de produção, em 17 
países. O Grupo Liebherr conta 
ainda com mais de 39 mil cola-
boradores no mundo. Além da 
produção de equipamentos, suas 
unidades no Brasil são responsá-
veis por vendas e serviços pres-
tados aos equipamentos Liebherr 

Willi Liebherr, presidente da Liebherr. Richard Klemens Stroebele, diretor 
superintendente.
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de negócios do Grupo no mercado 
brasileiro. Líder mundial em fabri-
cação de equipamentos de cons-
trução e mineração, também é re-
conhecida pela qualidade e inova-
ção de produtos, sempre focados 
no benefício de seus parceiros. 

Qualificação profissional

Além do número de colabora-
dores, um dos desafios da Lie-
bherr é a qualificação, necessária 
para atender aos altos níveis de 
qualidade da empresa. “Essa é a 
razão que nos levou a criar nosso 
próprio estabelecimento para for-
mação e aprendizado do pessoal, 
inaugurado em 2012”, comenta 
Richard Klemens Stroebele, dire-
tor superintendente da Liebherr 
Brasil GMO.

Dentre os treinamentos desen-
volvidos, há mais de dez anos é 
oferecido o curso de solda. Profis-
sionalizante, assegura a qualidade 
da solda, característica reconhe-
cida da Liebherr Brasil. Desde en-
tão, mais de 181 participantes em 
13 turmas passaram pelo treina-
mento de 190 horas. Atualmente, 
cerca de 60% dos soldadores da 
empresa são ex-alunos formados 
pelo curso.

Em 2008, numa parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai), foi criado 
o Projeto Jovem Talento Liebherr, 
com o objetivo de montar um ser-
viço qualificado de pós-vendas. 
Ao todo, 99 alunos receberam 
mais de 1.000 horas de aulas prá-
ticas e teóricas, por turma; 81% 
dos alunos formados são colabo-
radores Liebherr.

A empresa ainda participou do 
Programa Jovem Aprendiz, do Se-
nai, destinado aos jovens que es-
tão dispostos a desenvolver suas 
competências técnicas e profis-
sionais, a fim de facilitar o acesso 
a uma carreira profissional. Du-

rante dois anos, esses jovens têm 
aulas práticas e teóricas. Desde 
2000, mais de 270 alunos parti-
ciparam do projeto pela Liebherr 
Brasil Ltda. e mais de 90 pela 
Liebherr-Aerospace Brasil. Atual-
mente, mais de 100 participantes 
trabalham para o Grupo.

Faturamento

Em 2013, o Grupo faturou cer-
ca de 9 bilhões de Euros, valor 
semelhante ao movimentado no 
ano anterior. Nos últimos 10 anos, 
a receita de vendas da Liebherr 
Brasil GMO Ltda. aumentou mais 
de oito vezes – passando de R$ 
63 milhões (US$ 22,5 milhões) em 

2003 para quase R$ 450 milhões 
(US$ 258 milhões) em 2013. Em 
média, o crescimento em termos 
de volume de negócios nesse pe-
ríodo foi de 25% ao ano. A previ-
são para 2014, segundo Richard, 
é faturar aproximadamente R$ 
550 milhões (US$ 250 milhões), 
ou seja, um crescimento de 22%, 
considerando-se o faturamento 
de vários guindastes offshore.

Visita monitorada

Após a cerimônia de comemo-
ração dos 40 anos da Liebherr no 
Brasil, os convidados visitaram as 
instalações da empresa e foram 
recepcionados com um almoço. n

Convidados no evento.

Da esquerda para a direita: Rogério M. Vieira, Marco Aurélio Eichstaedt, Fábio Rassi, Fernando Valverde.
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O apoio dado a diversas orga-
nizações na definição dos seus 
objetivos estratégicos ao longo 
dos últimos anos permitiu à Fun-
dação Dom Cabral desenvolver, 
de maneira contínua, alguns com-
ponentes que tornam o proces-
so mais eficaz. Um dos objetivos 
mais importantes de um processo 
consistente de definição de estra-
tégias é descrever como a organi-
zação pretende criar valor susten-
tável no futuro para seus acionis-
tas, clientes, fornecedores, fun-
cionários e sociedade. Assim, o 
ponto de partida da descrição da 
estratégia é equilibrar e articular 
os objetivos financeiros de curto 
prazo com os objetivos de longo 
prazo para aumento lucrativo da 
receita.

Para a construção das estra-
tégias, temos buscado definir 
claramente quatro pontos. No 
primeiro deles, posicionamos a 
empresa em uma das seguintes 
opções: eficiência operacional 
– atingir grandes escalas de pro-
dução a um custo muito baixo 
(por exemplo, o aço para constru-
ção); diferenciação pelo produ-
to – produtos e serviços inovado-
res (por exemplo, processadores 
para computador ou tocadores 
de música eletrônica); intimida-
de com o cliente – conseguir 
entender a necessidade do nosso 
cliente, oferecendo uma solução 
para completá-la (por exemplo, 
empresas de consultoria e proje-
tos); e aprisionamento ou blin-
dagem – construindo um sistema 
que atraia outros fornecedores e 

insatisfeitos e que devemos con-
centrar nossa proposta de valor e 
posicionamento para clientes que 
entendam que é uma proposta 
única. Este é o objetivo: tornar-se 
único para um segmento ou gru-
po de clientes.

Conhecendo e entendendo 
bem o movimento e o processo 
da estratégia, o desdobramen-
to será o momento de detalhar o 
movimento em projetos, crono-
gramas e um sistema de indica-
dores de controle. Nesse ponto, 
apresenta-se um grande índice de 
falha na execução da estratégia 
estabelecida por parte da maio-
ria das empresas brasileiras. Com 
base em ampla experiência e no 
estudo dos principais fatores que 
implicam no insucesso da execu-
ção de estratégias empresariais, a 
FDC desenvolve metodologias de 
gestão focadas no pleno atingi-
mento de resultados.

O Projeto PAEX

A metodologia PAEX – Parcei-
ros para a Excelência tem como 
principal objetivo a busca por re-
sultados e a melhoria da competi-
tividade empresarial. Baseada em 
três pilares fundamentais – imple-
mentação de um modelo de ges-
tão, capacitação gerencial e in-
tercâmbio – a metodologia aporta 
conhecimento e prática nas em-
presas, distribuídos em aproxima-
damente 450 horas de atividades 
alocadas de forma equilibrada ao 
longo do ano. 

Enumeramos a seguir os prin-

Por um projeto empresarial 
mais eficaz

passe a ser um padrão do merca-
do (por exemplo, softwares). Um 
posicionamento claro evita que a 
empresa não saiba o que está de 
fato oferecendo ao mercado.

Uma vez definido o posicio-
namento da empresa – e enten-
dendo que as quatro opções in-
dicadas são excludentes entre si 
–, a segunda etapa busca indicar 
a proposta de valor. Dentro de 
um posicionamento (ponto um), 
essa proposta é deixar claro qual 
benefício e/ou necessidade es-
tamos atendendo. Trata-se do 
nível mais delicado do planeja-
mento estratégico, e no qual se 
registra o maior número de erros 
das organizações, pois elas in-
sistem em continuar oferecendo 
seus produtos e serviços. Na ver-
dade, o cliente compra mais do 
que um produto ou serviço – ele 
compra um pacote de benefícios, 
tais como atendimento, conveni-
ência, retorno do investimento, 
informação, assistência técnica, 
financiamento e acesso. É nesse 
momento que vamos “desenhar” 
a proposta de valor que quere-
mos oferecer para o mercado. A 
estratégia exige definição nítida 
da proposta de valor.

Estabelecidos o posiciona-
mento da organização e seu pa-
cote de valor, passamos para 
outra etapa, considerada uma 
das mais difíceis para as organi-
zações. Precisamos fazer esco-
lhas: quais segmentos e clientes 
não vamos atender? A maioria 
das empresas não entende que 
uma boa estratégia deixa alguns 

(Adaptado de artigo escrito ao jornal Valor Econômico pelo professor de Estratégia 
e Competitividade da Fundação Dom Cabral, Luis Augusto Lobão Mendes).
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cipais tópicos inerentes a esta 
metodologia e seus resultados 
esperados: 
•	 Ampliação	 dos	 horizontes	 da	

empresa em tópicos relativos 
à gestão empresarial; 

•	 Elaboração	 e	 revisão	 periódi-
ca do planejamento estratégi-
co da organização através da 
implementação de um modelo 
integrado de gestão; 

•	 Acompanhamento	 rigoroso	
e permanente do controle de 
metas e indicadores de per-
formance definidos no planeja-
mento; 

•	 Implementação	de	um	sistema	
de gerenciamento/monitora-
mento para acompanhamen-
to de resultados com base na 
metodologia do BSC – Balan-
ced Scorecard; 

•	 Implementação	 de	 monito-
rias nos principais campos 
de gestão empresarial com a 
presença física de professo-
res da FDC nas instalações da 
empresa: Finanças, Gestão de 
Pessoas, Gestão de Proces-
sos, Marketing e Vendas, Ges-
tão de Projetos, Operações ou 
Logística; 

•	 Capacitação	 dos	 dirigentes	
em programas específicos em 
diversos campos do conheci-
mento em gestão; 

•	 Intercâmbio	 permanente	 en-
tre as empresas participantes 
sobre as melhores práticas 
de gestão através de meto-
dologias estruturadas e Rede 
PAEX; 

•	 Convívio	 com	 o	 “estado	 da	
arte” em gestão através do 

conjunto de atividades previs-
to no ciclo da metodologia ao 
longo do ano; 

•	 Melhoria	 nos	 resultados	 eco-
nômico-financeiros; 

•	 Redesenho	 dos	 processos	 tí-
picos com maior impacto nos 
resultados; 

•	 Realinhamento	 da	 estratégia	
comercial da empresa. n

Visão Geral da Metodologia

Artigo

21Edição 62 | JUL/AGO/SET | 2014



O CAR/SICAR, sistema on-line 
onde os proprietários deve-

rão realizar o cadastramento de 
suas propriedades rurais, deverá 
ser realizado junto ao órgão am-
biental onde o imóvel estiver lo-
calizado. O cadastro tem por fi-
nalidade integrar as informações 
ambientais referentes à situação 
das APP's - Áreas de Preservação 
Ambiental, RL-Reserva Legal, das 
florestas e dos remanescentes 
de vegetação nativa. A inscrição 
é um registro público, eletrônico, 
de abrangência nacional, criado 
pela Lei Federal n° 12.651/12 e 
regulamentada pelo Decreto n° 
7.830/12. 

A inscrição é obrigatória para 
todas as propriedades e posses 
rurais, independentemente do 
tamanho da área. "É importante 
ressaltar que, segundo o Estatu-
to da Terra, considera-se mesma 
propriedade rural aquelas áreas 
contíguas sobre mesma admi-
nistração, independentemente 
do número de matrículas que o 
imóvel for composto. E com o ca-
dastramento dos imóveis no novo 
sistema, os órgãos terão mais fa-
cilidade para reconhecer as fragi-
lidades ambientais das proprieda-
des.

Nos casos em que os imóveis 
rurais abrangerem mais do que 
um Estado, o cadastro ocorre-
rá junto ao órgão ambiental cujo 
Estado está qualificado no CCIR 
- Certificado de Cadastro de Imó-
veis Rurais, obtido junto ao IN-

bientais, tendo em vista a demora 
e a burocracia que alguns cartó-
rios possuem.

Neste ano, foi publicado no 
DOU - Diário Oficial da União o 
Decreto n° 8.325/14 que comple-
menta as obrigatoriedades expos-
tas na Lei Federal n° 12.651/12 e 
determina as instruções para ca-
dastramento de imóveis rurais no 
CAR e SICAR, além de estabele-
cer as normas gerais complemen-
tares aos Programas de Regulari-
zação Ambiental (PRA's).

Finalmente os pontos às es-
curas da Lei Federal n° 12.651/12 
estão sendo complementadas, 
porém muitos assuntos continu-
am sem definição clara, como a 
constituição de APP's no entorno 
dos reservatórios d'água artifi-
ciais. A nova lei diz que para os 
barramentos e represamentos de 
cursos d'água naturais as APP's 
serão definidas no licenciamento 
ambiental, sem trazer, no entanto, 
qualquer parâmetro para se di-
mensionar tal área".

Com o advento da Instrução 
Normativa n° 02/14, todos os pro-
prietários e posseiros rurais terão 
o prazo de um ano para se ins-
creverem no CAR / SICAR e ini-
ciar o processo de regularização 
ambiental de seus imóveis, com 
a instituição da Reserva Legal e 
restauração ecológica das APP's. 
"Ou seja, todos os proprietários 
terão o prazo de até 06.05.15 
para inscrever seus imóveis". 

Expirado o prazo estabelecido 

CAR/SICAR – Sistema de Cadastro 
Ambiental Rural

CRA - Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária.

O principal objetivo do Cadas-
tro Ambiental Rural é promover 
a regularização de imóveis rurais 
por intermédio do compromisso 
dos proprietários e posseiros de 
recuperar as APP's e de constituir 
a Reserva Legal. Com a revoga-
ção do antigo Código Florestal 
(Lei n° 4.771/65) e o advento da 
nova lei florestal, os proprietários 
não precisarão averbar a RL nas 
matrículas junto aos Cartórios de 
Registros de Imóveis Regionais. 
Atualmente, a aprovação da Re-
serva está relacionada com um 
ponto de amarração que ficará 
gravado no sistema. E com a de-
sobrigação de averbar a Reserva 
Legal ao título da propriedade 
permitirá maior agilidade aos pro-
cessos de licenciamentos am-

Por Flávio Maximino•
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pelas legislações supracitadas, o 
parágrafo 3° do Artigo 29 da Lei 
Federal n° 12.651/12 cita a pror-
rogação de um ano, uma única 
vez, por igual período a ser defi-
nido por ato do Chefe do Poder 
Executivo. Que significa que, até 
06.05.15, a Ministra do Meio Am-
biente pode publicar a prorroga-
ção de mais um ano para a inscri-
ção dos imóveis no CAR/SICAR, o 
que dilataria esta obrigação legal 
até 06.05.16.

Além de ser uma obrigação 
legal, todas as atividades rurais 
estarão atreladas com o novo ca-
dastramento rural, ficando condi-
cionada a emissão de novas Au-

torizações para Intervenção em 
APP's, Supressão de Vegetação, 
Concessão de Créditos Rurais e 
Agrícolas, Licenças Ambientais, 
entre outros documentos, à apre-
sentação do comprovante de ca-
dastramento junto ao CAR. 

Nos casos em que as proprie-
dades rurais possuírem atividades 
relacionadas ao licenciamento 
ambiental, seja de novos ou em-
preendimentos já existentes, será 
essencial o cadastramento do 
imóvel para a análise do processo. 

O cadastro on-line pode ser 
realizado através do endereço 
eletrônico www.car.gov.br ou nos 
respectivos sistemas adotados 

por cada Estado. Outra opção é 
gravar o formulário em mídia (CD, 
DVD ou pendrive) e dirigir-se às 
prefeituras, sindicatos e/ou enti-
dades representativas de classe 
para o cadastramento.

O CAR/SICAR não é um do-
cumento de comprovação fundi-
ária, é um documento declarató-
rio sobre a situação ambiental de 
uma área cuja responsabilidade 
de manutenção é do proprietário. 
Portanto, não gera direitos sobre 
a forma de uso do solo.

• Flávio Luiz Maximino, 
Engenheiro Agrônomo, é consultor 

na empresa MGA-Mineração e 
Geologia Aplicada Ltda.

n
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Os agregados minerais, tais 
como areia e pedra britada 

(ou brita), são os insumos essen-
ciais para a infraestrutura urba-
na e industrial. Isto é, sustentam 
obras de setores como sanea-
mento (construção de sistemas 
de captação, adução, tratamento 
e distribuição de água), transpor-
te (rodovias, vias públicas, ferro-
vias, hidrovias, portos, aeropor-
tos, pátios e estações), energia, 
segurança pública, educação e 
habitação. 

Por serem recursos abundan-
tes na natureza e consumidos em 
grandes quantidades, os agrega-
dos minerais são produzidos em 
grande escala. Consequentemen-
te, também são caracterizados 
pelo baixo valor agregado, repre-
sentando um dos itens de menor 
custo para o setor da construção. 
Enquanto a areia e brita represen-
tam 80% do volume na composi-
ção do concreto, sua respectiva 
participação, em valor, é de 33%1. 

Dada tal especificidade, o cus-
to de transporte – predominante-
mente realizado por meio rodovi-
ário – é um item significativo na 
formação do preço final desses 
produtos. Portanto, a proximidade 
entre empreendimentos minerais 
e centros consumidores é deter-
minante para a competitividade 

De acordo com os dados da 
Associação Nacional das Entida-
des de Produtores de  Agregados 
para Construção Civil (ANEPAC), 
o consumo de agregados no Bra-
sil vem crescendo nos últimos 
anos, acompanhando o ritmo do 
consumo de cimentos:  particu-
larmente, na última década, o 
consumo per capita de agregados 
apresentou  taxa de crescimento 
de 6% a.a.4 e o de cimentos cres-
ceu 4% a.a.5. 

Apesar disso, há defasagem 
no consumo brasileiro de cimento 
quando comparado a países com 
economias desenvolvidas ou em 
desenvolvimento: na média dos 
últimos 5 anos, por exemplo, o 
Brasil apresentou consumo per 
capita de cimento inferior a Méxi-
co e Rússia (285kg/habitante fren-
te a 319kg/habitante e 382kg/ha-
bitante, respectivamente)6. Caso 
análogo se dá com o consumo de 
agregados minerais: Enquanto o 
consumo brasileiro de agregados 
foi de 3,5 toneladas por habitante 
em 2011, outros países desen-
volvidos apresentam valor médio 
histórico de 6 a 7 toneladas por 
habitante/ano7. 

Com base nesse cenário, con-
juntamente com o cronograma de 
obras de infraestrutura e habita-
ção contido na agenda do Pro-

Agregados para Construção: 
Aspectos, Importância e Agenda 
para 2014 

do setor: para ser economicamen-
te viável, as produções de brita e 
areia devem ser realizadas, respec-
tivamente, num raio de até 50 km 
e 150 km do mercado consumidor. 

Dada a relação intrínseca entre 
os setores de agregados minerais 
e demais setores da economia – 
como o da construção – o consu-
mo de agregados é proxy para o 
nível de desenvolvimento de de-
terminada localidade. Ao inves-
tir, por exemplo, R$ 1 milhão no 
setor de minerais não-metálicos 
(que inclui os agregados da cons-
trução), tem-se a geração de R$ 
2,2 milhões de valor adicionado, 
arrecadação extra de R$ 381 mil 
em impostos e geração 82 no-
vos empregos2. Tais números são 
exemplos da importância socioe-
conômica do setor, cujos efeitos 
multiplicadores são disseminados 
para o restante da economia. 

A dispersão de efeitos benéfi-
cos gerados pelo setor é inclusive 
objeto de estudos acadêmicos. 
Trabalho desenvolvido por Pegg 
(2006)3, com base em análises rea-
lizadas pelo Banco Mundial, mos-
tra que existe uma lógica causal 
entre o nível de atividade de mine-
ração (e, por consequência, da pro-
dução de agregados) e as possibi-
lidades de investimento em todo 
o restante da cadeia produtiva. 

Cláudia Viegas – Diretora de Regulação Econômica da LCA Consultores. 
Doutora em Economia. Professora da FGV/SP. 

Ricardo Sakamoto – Coordenador de Projetos da LCA Consultores. 
Mestre em Economia. 
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grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), é bastante razoável 
supor que o Brasil venha a au-
mentar o nível atual demandado, 
tanto  de agregados minerais, 
quanto de cimento. Conforme 
ressaltado por Pinheiro (2013)8, 
tais indústrias são fortemente 
influenciadas pelas perspecti-
vas econômicas de médio e lon-
go prazo, uma vez que decisões 
de produção são tomadas com 
base numa expectativa de retor-
no de investimento em prazos 
mais amplos. Nesse sentido, es-
timativas mostram aumento dos 
investimentos governamentais 
planejados em infraestrutura em 
relação ao produto interno bruto: 
dos atuais 18,6% para 22,2% em 
20189. 

Para além da demanda por 
areia e brita derivada do abaste-
cimento dos setores de infraes-
trutura, há grande demanda por 
agregados por parte das edifi-
cações (habitações), que tam-
bém é crescente no país: o Pro-
grama Minha Casa Minha Vida 
(PMCMV), programa habitacional 
de destaque em âmbito nacio-
nal, aponta investimentos de R$ 
193,9 bilhões contratados ou em 
contratação para o atendimento 
do déficit de aproximadamente 
3,4 milhões de unidades habita-
cionais até 2014, quando termina 
a segunda fase do Programa10. 

Pelo lado da oferta, o estado 
de São Paulo é uma região estra-
tégica para o setor de agregados 
minerais. Isto porque, determi-
nadas regiões são responsáveis 
por parte majoritária do abaste-
cimento de agregados minerais 
dos grandes centros urbanos: 
a Região Metropolitana de São 
Paulo, as Regiões de Campinas, 
Sorocaba e Vale do Paraíba, con-
juntamente, foram responsáveis 
por 82% da reserva medida11 

de areia e brita no estado de São 
Paulo, em 2012. 

A despeito do caráter estra-
tégico e dos respectivos efeitos 
socioeconômicos sobre outros 
setores da economia, algumas 
restrições vêm sendo impostas 
ao setor. Por exemplo, restrições 
de caráter ambiental à atividade 
de mineração de agregados – tais 
como impeditivos para utilização 
de várzeas e leitos de rios para 
produção de areia – o que torna 
as distâncias entre os empreen-
dimentos minerais e os locais 
de consumo cada vez maiores, 
encarecendo o preço final dos 
produtos. Fragiliza-se, assim, a 
competitividade do setor, anco-
rada na distância entre empre-
endimentos minerais e centros 
consumidores. Exemplo disso é 
a Região Metropolitana de São 
Paulo que, apesar de ser grande 
produtora de agregados, “impor-
ta“ parte da areia consumida de 
regiões a mais de 100 km de dis-
tância do centro, encarecendo o 
produto e onerando o consumi-
dor, inclusive o poder público. 

Outro exemplo de limitação 
imposta à mineração decorre dos 
Planos Diretores municipais, cujo 
foco volta-se, essencialmente, 
para a ordenação do uso do solo 
para outras atividades econômi-
cas, em detrimento à atividade 
mineradora. Alem disso, muitas 
vezes as regras municipais são 
mais restritivas do que aquelas 
estabelecidas pela União ou ain-
da pior, as regras municipais so-
bre meio ambiente e uso do solo 
chegam a conflitar com as diretri-
zes do governo federal. 

Tais impeditivos podem gerar 
efeitos restritivos na área de pro-
dução de agregados para a cons-
trução e, como consequência, 
onerar toda a cadeia da cons-
trução – frente ao aumento do 

custo do frete, bem como maior 
impacto ambiental (emissão de 
poluentes na atmosfera dado o 
transporte rodoviário entre áreas 
mais distantes). 

No limite, o encarecimento do 
preço do insumo pode, em boa 
medida, desestimular o investi-
dor atuante nos elos à jusante 
da cadeia. A característica in-
trínseca ao setor de agregados 
- gerador de empregos, renda e 
tributos – faz com que qualquer 
interferência ao seu pleno fun-
cionamento seja repassada, em 
última instância, para o nível de 
desenvolvimento da região. 

Não menos importante, as 
incertezas geradas sobre a ati-
vidade de agregados, perante a 
volatilidade de leis e inconsistên-
cias entre as políticas municipais, 
estaduais e federais, postergam 
a utilização de áreas produtoras 
para usos alternativos. Após a 
esterilização e posterior recupe-
ração de áreas produtoras mine-
rais, as mesmas podem ser utili-
zadas para distintas finalidades, 
como uso da área para agrope-
cuária, construção de reservas 
ecológicas, formação de centros 
culturais, educacionais, etc. 

Quaisquer impeditivos aos 
empreendimentos mineiros de 
areia e brita devem ser analisa-
dos num contexto amplo - unindo 
planejamento e desenvolvimento 
urbano. A estruturação de um in-
ventário para o setor de agrega-
dos – com informações relativas 
à quantidade disponível de cada 
tipo de agregado, localização ge-
ográfica dos insumos, utilização 
de cada tipo de produto, dentre 
outras – é um fator-chave para a 
otimização organizacional de de-
senvolvimento do setor. 

Para que o setor se desenvol-
va de forma apropriada é neces-
sário um planejamento adequado 
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que considere, simultaneamente, 
políticas das diversas esferas go-
vernamentais (federal, estadual e 
municipal), obras de infraestrutu-
ra e habitação programadas e as 
já efetivas, bem como o planeja-
mento urbano. Consequentemen-
te, os programas de incentivo à 
construção devem vir acompa-
nhados de garantias e segurança 
jurídica para a produção de insu-
mos, que no caso, corresponde à 
própria produção de agregados. 
A ausência de planejamento, no 
limite, compromete e onera toda 
a cadeia da construção, impondo 
riscos às obras de habitação e in-
fraestrutura. 

1 VALVERDE, F.; TSUCHIYA, O. Visão da Mi-
neração de Agregados no Brasil: Diagnósti-
co, Tendências e Desafios. ANEPAC. Brasília, 
2007. 
2 Elaboração: LCA Consultores, com base em 
multiplicadores da metodologia Matriz Insumo 
Produto (MIP). Informações, vide: GUILHOTO, 
J. JM; SESSO FILHO, U. A. Estimação da ma-
triz insumo-produto a partir de dados prelimi-
nares das contas nacionais, 2005. 
3 PEGG, S. Mining and poverty reduction: 
transforming rethorics into reality. Journal of 
Cleaner Production, USA, Elsevier, v. 14, p. 
376-387, 2006.
4 Valor referente à taxa média anual entre 
2001 e 2011. Fonte: ANEPAC e Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
5 Valor referente à taxa média anual entre 
2001 e 2011. Fonte: Sindicato Nacional da In-
dústria do Cimento (SNIC). 
6 Média entre 2007 e 2011. Fonte: Relató-
rio Anual do Sindicato Nacional da Indústria 
do Cimento (SNIC) - 2012. Disponível em: 
http://www.snic.org.br/pdf/relatorio_anu-
al_2012-13_web.pdf. Acesso em 13 de junho 
de 2014. 
7 LACERDA, B.; VALVERDE, F. M. Demanda 

por agregados continuou aquecida em 2011. Re-
vista Areia e Brita Abril | Maio | Junho/2012 - Nº 
57; pg. 15-16. Disponível em: http://anepac.org.
br/wp/wp-content/uploads/2011/05/Revista57.
pdf Acesso em 13 de junho de 2014. Cumpre no-
tar que não há informações mais recentes sobre 
consumo internacional de agregados para cons-
trução civil. 
8 PINHEIRO, F. S. Determinantes da competiti-
vidade internacional da indústria de construção 
pesada brasileira. 2013. 
9 LCA Consultores, a partir de Estudo do BNDES: 
“Perspectivas de Investimento no Brasil“, excluin-
do Petróleo e Gás e incluindo Telecomunicações. 
Dados contemplam os investimentos acumulados 
no período para os setores de logística (rodovias, 
ferrovias, portos, trem de alta velocidade, aero-
porto), energia elétrica e petróleo e gás.
10 Inclui produção habitacional vinculada às ope-
rações PAC da Habitação, Saneamento Básico, 
Mobilidade Urbana e Programas Urbanos. Da-
dos consolidados em 16 de maio de 2014, apre-
sentados em  pelo Ministério das Cidades, em 
19/04/2014 no Evento Planejamento Integrado 
em Infraestrutura (LETS) da FIESP. Disponível em: 
http://hotsite.fiesp.com.br/lets/apresentacoes.
html. Acesso em 13 de junho de 2014.n
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Apesar de o país ter apresen-
tado um resultado pouco 

satisfatório face às expectati-
vas anunciadas do seu PIB em 
2013, ou seja, de 2,3%, o setor 
de agregados experimentou um 
crescimento notável de 7%. Esse 
resultado foi decorrente dos in-
vestimentos públicos e privados 
em infraestrutura e edificações 
embasados em sua maioria em 
projetos consagrados tais como 
os PACs, Minha Casa - Minha 
Vida, concessões, eventos es-
portivos, e outros.

O volume de vendas de agre-
gados atingiu a marca histórica 
de 745 milhões de toneladas com 
um faturamento bruto total esti-
mado da ordem de R$ 19 bilhões. 
Este faturamento considera as 
receitas totais, incluindo impos-
tos e as parcelas de frete quando 
entregues, correspondentes às 
empresas de areia e brita de todo 
o país.

Assim, o preço bruto ponde-
radamente está estimado em R$ 
25,50/t. O preço liquido médio, 
com as deduções médias de im-
postos incidentes sobre as ven-
das e a CFEM, e levando-se em 
conta incertezas e contingências, 
é considerado em R$ 20,00/t. No 
Brasil, pela sua extensa diversi-
dade, a faixa de variação de pre-
ços praticados nos mercados de 
areia natural e de brita tem larga 
variação, podendo por exemplo, 

leva em conta a produção total 
de areia e brita somados.

O gráfico mostra a evolução 
da demanda por agregados num 
período de 25 anos compreendi-
do entre os anos de 1997 e 2024.

Conforme se observa, houve 
um período de demanda decres-
cente entre 1997 até 2000, coin-
cidentemente, sem dúvida, com 
as diversas crises que ocorreram 
no mundo com forte reflexo no 
Brasil, especialmente correlacio-
nado aos elevados níveis de de-
semprego e altas taxas de juros, 
portanto, com reflexos na renda 
e no crédito.

A combinação de renda per 
capita reduzida e difícil acesso 
ao crédito atingiu criticamente o 
setor de agregados, pois este é 
dependente dos investimentos 
em obras de infraestrutura e edi-
ficações, sejam residenciais, co-
merciais ou institucionais.

Entre 2001 e 2003 houve um 
período de estabilização em baixa, 
e posteriormente, com efetiva e 
contínua retomada de crescimen-
to a partir de 2004 até o presente.

A Anepac projeta crescimento 
no período de 2014 a 2024 que 
oscila de 2% a 4% ao ano, con-
siderando-se fatores relevantes 
para o comportamento do setor 
como eleições, transição de go-
verno, megaeventos esportivos, 
dentre outros.

Tomou-se como base uma 

Mercado de Agregados mantém 
forte crescimento em 2013/2014

atingir R$150,00/t em micromer-
cados da Amazônia.

O estado que apresentou o 
maior consumo de agregados 
foi São Paulo com 194 milhões 
de toneladas, seguido por Mi-
nas Gerais com 77,8 milhões de 
toneladas e Rio de Janeiro com 
64,6 milhões de toneladas. So-
mente o Estado de São Paulo 
respondeu por 26% da demanda 
nacional, Minas Gerais com 11% 
e o Rio de Janeiro com 8,7%. À 
Região Sudeste coube o montan-
te de 349 milhões de toneladas, 
correspondendo a 47 % da de-
manda nacional.

Quanto ao consumo unitário 
medido por toneladas de agre-
gados por habitante/ano, o Dis-
trito Federal com uma demanda 
de 17 milhões de toneladas atin-
giu o maior índice nacional, cor-
respondente a 6,1. Em seguida 
com o índice de 4,9 apresentou-
-se Santa Catarina que alcançou 
uma demanda de 322 milhões 
de toneladas. O terceiro lugar 
foi atribuído ao Estado de Mato 
Grosso com o índice de 4,5, cor-
respondente a uma demanda de 
14,3 milhões de toneladas. O 
Estado de São Paulo que, histo-
ricamente, se encontrava entre 
os 3 primeiros, classificou-se em 
quarto lugar com o índice de 4,4 
correspondente a uma  deman-
da de 191 milhões de toneladas. 
Ressalta-se que esta estatística 

Bolivar Raphael M. M. Lacerda
Fernando M. Valverde
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projeção do PIB bastante reduzi-
da em 2014, próxima de 1% ape-
nas e o mesmo para 2015. Nes-
se ano, independentemente de 
mudança de governo, a melhor 
aposta é que haverá correções de 
rumo na economia o que impedi-
rá incremento significativo pelos 
ajustes necessários.

A despeito do baixo cresci-
mento do PIB, o setor deve ex-
perimentar, relativamente, um 
crescimento maior devido aos 
investimentos fundamentais para 
reduzir os conhecidos problemas 
na infraestrutura e de demanda 
habitacional.

A partir de 2016 com a pos-

sível redução da inflação e dos 
juros poderá ocorrerá maior dis-
ponibilidade de crédito e, por-
tanto, mais investimentos em 
infraestrutura e habitação. Daí a 
consideração de crescimento em 
agregados no período de 2016 a 
2024 situado entre 3,5% a 4,5%.

Estimamos ainda atingir a 
marca de 1 bilhão de toneladas 
de demanda anual por agregados 
daqui a apenas 7 anos, ou seja, 
em 2021.

Para se materializar essas 
projeções será fundamental  
transformar  projetos em empre-
endimentos  que envolvem in-
vestimentos de cerca de R$ 1,2 

trilhão até  2018, segundo insti-
tuições nacionais. Em torno de 
31% desses investimentos são 
previstos alocar-se em transpor-
te e cerca de 6% em saneamen-
to e infraestrutura de habitação 
e esportiva. Sem um programa 
bastante agressivo de conces-
sões em diversos setores, dis-
ponibilidade de financiamentos e 
créditos e uma gestão primorosa 
será difícil  remover os gargalos 
que impedem um crescimento 
sustentável do país. Há sem dú-
vida muitas outras necessidades 
estruturais que devem ser trata-
das em conjunto, mas já seria um 
grande começo. n

Fonte: Anepac/Sindipedras
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Grupo Escoteiros Jacuí recolhe resíduos 
nas margens do Arroio dos Ratos

Uma iniciativa local para con-
tribuir com um resultado glo-

bal. Este foi o espírito que conta-
giou os 40 participantes da Ação 
Ambiental Limpeza Prainha da 
Colônia, realizada em abril pelo 
Grupo Escoteiros Jacuí em par-
ceria com a SOMAR – Sociedade 
Mineradora. Os jovens e crianças, 
com idades entre 6 e 21 anos, re-
colheram resíduos encontrados 
na área de balneário junto à Ponte 
do Arroio dos Ratos, e fizeram o 
plantio de mudas nativas na mata 
ciliar nas margens do Arroio. 

Além da coleta de resíduos, 
fizeram a separação e o enca-
minhamento de materiais para a 
reciclagem e receberam a expli-
cação da Engenheira Ambiental 
da SOMAR, Fernanda de Souza, 
da importância desta atividade “ 
a destinação correta dos resídu-
os evita impactos sobre a fauna, a 
flora e ajuda a melhorar a qualida-
de das águas”. 

Durante as atividades, Fer-
nanda de Souza também realizou 
uma palestra sobre a importância 
da mata ciliar para o equilíbrio 
ecológico da região. “Este tipo 
de vegetação irá contribuir para 
a conservação da biodiversidade, 
para o fornecimento de alimen-
to e abrigo da fauna e irá evitar 
a erosão das margens” explica a 
engenheira. 

De acordo com o geógrafo da 
Secretaria do Meio Ambiente de 
Charqueadas, Fernando Araújo 
Nunes, a parceria com a SOMAR 
e outras empresas da região é 
essencial para a realização des-
te tipo de ação. “O movimento 
escoteiro agradece muito estas 
parcerias, pois são fundamentais 

para conseguirmos executar ati-
vidades com segurança e dispo-
nibilizar os recursos necessários”, 
diz. Para ele, ao inserir jovens e 
crianças em ações de educação 
ambiental, é possível atingir re-
sultados globais. “Agindo local-

multidisciplinar, conectada com 
a realidade, favorecendo a inte-
gração socioambiental e o bom 
desempenho de crianças e jovens 
escoteiros nas escolas e na so-
ciedade, através da construção 
do conhecimento. 

mente, estamos con-
tribuindo de maneira 
global, estes jovens se 
tornarão adultos mais 
conscientizados e mais 
comprometidos com as 
questões ambientais. 
Assim levarão o méto-
do escoteiro para seus 
lares e para o meio em 
que estão inseridos. E 
se cada parte do mu-
nicípio fizer uma pe-
quena ação, estaremos 
contribuindo para que 
a conscientização au-
mente cada vez mais”, 
diz o ecologista.

O projeto de recolhi-
mento de resíduos des-
cartados na natureza e 
o plantio de mudas na-
tivas é desenvolvido há 
mais de 20 anos pelo 
Grupo Escoteiro Jacuí. 
A iniciativa está cen-
trada na construção do 
conhecimento e baseia-
-se fundamentalmente 
no “aprender” e “fazer” 
para então “servir”, e 
surgiu para comple-
mentar as atividades 
do Grupo, visando in-
crementar e dinamizar a 
prática escoteira já de-
senvolvida. O objetivo é 
possibilitar uma apren-
dizagem prazerosa e 

n
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Sany com novos distribuidores no Brasil

Weber Saint-Gobain investe R$ 35 milhões 
em fábrica em Planaltina-GO

A Sany assinou contrato recen-
temente com quatro novos 

dealers para a linha amarela: a 
Trimak, que se tornou distribuido-
ra da marca para os estados do 
Rio de Janeiro e Espírito Santo; a 
Centro Oeste, distribuidora para 
o estado de Minas Gerais; a Nor-
deste, nova dealer para o estado 
da Bahia; e a Transpotech, que 
atenderá os estados de Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.

Além deles, vale destacar a 
Extra, que desde dezembro de 
2013 representa a marca no es-
tado do Mato Grosso e parte do 

A Weber Saint-Gobain, fabri-
cante dos produtos quartzo-

lit, investiu R$ 35 milhões em uma 
nova unidade industrial na cidade 
de Planaltina, em Goiás, inaugu-
rada no dia 14 de abril deste ano. 
Com capacidade para140 mil to-
neladas de argamassas por ano e 
110 empregos diretos e indiretos 
gerados, a nova fábrica foi proje-
tada já com possibilidade de ex-
pansão. O evento de inauguração 
contou com a presença do pre-
sidente mundial do Grupo Saint-
-Gobain, Pierre-André de Cha-
lendar,; do presidente da Saint-
-Gobain para o Brasil, Argentina e 
Chile, Benoit d´Iribarne e do pre-
sidente da Weber Saint-Gobain 
no Brasil, Carlos Orlando. Entre 
as autoridades presentes, desta-
caram-se o governador de Goiás, 
Marconi Perillo; o embaixador da 
França no Brasil, Denis Pietton; o 
prefeito do município de Planal-

Pará. A empresa também reno-
vou contrato de distribuição com 
a Valor Global Máquinas (VGM), 
atual dealer da linha amarela para 
o estado de São Paulo, e mantém 
parceria com a JS Equipamentos 
para guindastes e equipamentos 
de linha amarela no estado de Goi-
ás, Tocantins e Distrito Federal.

Com os novos distribuidores, a 
fabricante chinesa ampliou cober-
tura para mais de 90% do territó-
rio brasileiro. O elevado conceito 
que essas empresas possuem no 
atendimento ao cliente somado à 
solidez de mercado foram fatores 

tina, Éles Reis e o vice-prefeito, 
Silveira Bento de Godoi. 

Carlos Orlando ressaltou que 
o objetivo da empresa é con-
solidar sua liderança na região 
Centro-Oeste, ficar mais perto 
do consumidor final, com me-
lhor atendimento, disponibili-
dade de produtos inovadores e 
serviços de qualidade, além da 
possibilidade de novas parcerias 
comerciais. “O comportamento 
do consumidor da região para o 
setor da construção é bastante 
interessante porque é um público 
que faz mais reformas se compa-
rado a outras regiões do país, e 
utiliza um mix de produtos mais 
técnicos”, afirma. Segundo Be-
noit d´Iribarne, o mercado local 
é muito importante para a Saint-
-Gobain porque tem apresentado 
potencial de crescimento acima 
da média nacional. “Acreditamos 
que esta nova unidade fabril con-

decisivos para a Sany estreitar 
parceria.

“Fizemos uma seleção criterio-
sa, onde o cliente final será o prin-
cipal beneficiado com a nova rede 
de distribuição, buscando empre-
sas consolidadas e com vasta 
experiência no setor de equipa-
mentos da linha amarela”, expli-
ca o diretor comercial da Sany, 
Yu Miao. “Todos possuem ampla 
estrutura física e de suporte ao 
produto, com profissionais que já 
passaram por treinamento comer-
cial, de pós-vendas, assistência 
técnica e gestão de peças”.

tribuirá para alavancar ainda mais 
o desenvolvimento econômico 
de Goiás e do Distrito Federal. 
Para Pierre-André de Chalendar, 
a inauguração da Weber em Pla-
naltina vem reforçar ainda mais 
a parceria entre o Grupo Saint-
-Gobain e o Brasil. “Hoje, o Bra-
sil está entre os países de maior 
crescimento da Saint-Gobain nos 
últimos anos. Pretendemos man-
ter importantes investimentos em 
pesquisa, inovação e novas uni-
dades no País”. n
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Especialistas propõem integração entre 
indústrias de túneis e de mineração

No dia  13 de maio último, 
no World Tunnel Congress 

2014, organizado pelo ITA – In-
ternational Tunnelling and Un-
derground Space Association, 
foi realizada a seção de aber-
tura com o tema “Espaço Sub-
terrâneo e Recursos Naturais” 
com ênfase na mineração.

Participaram do debate, Mark 
Diederichs, professor da Uni-
versidade de Queens, Canadá, 
Alexandre Gomes, membro do 
Comitê Executivo do ITA e presi-
dente do Comitê Chileno de Tú-
neis e do Espaço Subterrâneo, 
Yann Leblais, presidente da As-
sociação Francesa de Túneis e 
do Espaço Subterrâneo e diretor 
global de infraestrutura da Ar-
cadis, Jorge Baraqui Schwarze, 
gerente de Mineração Contínua 
da Codelco, Frode M. Nielsen, 
presidente da Leonard Nilsen & 
Sonner AS (LNS), e Sérgio Brito, 
presidente da BVP Engenharia. 
Os especialistas defenderam a 
cooperação mútua entre indús-
tria de túneis e mineração, que 
pode trazer benefícios para am-
bas as partes.

“As operações de mineração 
são sempre muito complicadas. 
Nas rampas e túneis de acesso, 
o uso de tuneladoras está se tor-
nando padrão ao redor do mun-
do”, lembrou Diederichs. “Há 
muitas oportunidades e desa-
fios. Tanto a indústria de túneis 
como a mineração terão que se 
ajustar e se adaptar para enca-
rar esses desafios. A mineração 
em superfície tende a acabar e 
como a mineração está direta-

mente ligada ao retorno finan-
ceiro, as respostas aos desafios 
têm que ser rápidas. A comple-
xidade das instalações mineiras 
rivalizam com qualquer tipo de 
obra. Mas é importante destacar 
que empreiteiras de túneis vão 
estar em um ambiente que não 
controlam totalmente. É neces-
sário, por isso, muita flexibilida-
de para responder aos desafios. 
Nesse caminho, muitas oportu-
nidades devem surgir”.

Frode Nilsen defende o mes-
mo ponto de vista. “As indús-
trias de mineração e de túneis 
têm muito a aprender uma com a 
outra. É imprescindível a coope-
ração entre os dois em questões 
como organização, conhecimen-
tos geológicos, métodos inves-
tigativos, organização e cultura 
de trabalho”, apontou. Sérgio 
Brito falou sobre alguns desafios 
que devem ser enfrentados pela 
indústria de mineração brasilei-
ra. “Precisamos ser mais com-
petitivos nos projetos de minas 
de cobre. Outro desafio, ainda 
mais difícil, é tentarmos mine-
ração subterrânea”. Quanto às 
oportunidades de sinergia entre 
as duas indústrias, o professor 
também é totalmente favorável. 
“A mineração é um laboratório 
em grande escala para o com-
portamento de rochas. E po-
demos aprender muito sobre o 
comportamento dos processos 
se juntarmos as duas ativida-
des”. 

Apesar de achar importan-
te a cooperação, Jorge Baraqui 
Schwarze não acha que esse 

processo de mudança será fácil. 
“Existe uma grande dificuldade 
nas mentes de quem trabalha 
com minas, temos que ter uma 
mudança cultural para explorar 
outras alternativas”, afirmou. 
“Os desafios podem ser com-
partilhados nas duas indústrias, 
acredito que haja muito a fazer 
em termos de trabalho conjun-
to. É possível somar esforços”. 
Fatores financeiros também são 
entraves para que essa troca de 
experiências seja feita rapida-
mente. 

“O setor da mineração é muito 
conservador, com regras especí-
ficas, clientes privados. O retor-
no para o investimento é a cha-
ve. Muitas empresas possuem 
ações na Bolsa de Valores, o 
que é bem diferente de um túnel 
civil, em que as metas do mer-
cado são antecipadas”, aponta 
Yann Leblais. “Temos que apos-
tar na mineração subterrânea e 
vejo uma série de oportunidades 
de otimizar estratégias nas duas 
áreas”.

Atualmente, cerca de 80% da 
produção de minérios vem da 
mineração a céu aberto. Uma 
mudança nessa situação está 
prevista para os próximos 20 
ou 30 anos, por conta da dimi-
nuição de minério disponível 
que possam ser extraídas a céu 
aberto economicamente, neces-
sidade de preservação do meio 
ambiente e surgimento de novas 
tecnologias. Estima-se que 50% 
da produção de minério serão 
obtidos em minas subterrânea 
dentro de 20 anos.

Fonte: (Comitê Brasileiro de Túneis)
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2º Congresso Argentino de Agregados

A Cámara de la Piedra da Pro-
vìncia de Buenos Aires vai rea-

lizar de 9 a 12 de novembro deste 
ano o 2º Congresso Argentino de 
Agregados (2º Congreso Argentino 
de Áridos) no Hipódromo de San 
Isidro, na capital argentina. Para-
lelamente, será também realizado 
o 2º Expo Áridos onde expositores 
poderão expor seus produtos e 
serviços. O primeiro congresso foi 
realizado com muito êxito em no-
vembro de 2008 na cidade de Mar 
del Plata, onde reuniu mais de 600 

congressistas e 50 empresas entre 
patrocinadores e expositores.

O evento pretende reunir pro-
fissionais argentinos e estrangei-
ros que poderão conhecer novas 
tecnologias e suas aplicações na 
indústria de agregados para cons-
trução e mineração em geral. Os 
temas a serem abordados estão 
relacionados com os  diversos 
aspectos da produção de agrega-
dos, como extração, produção e 
comercialização, gestão de qua-
lidade de processos e produtos, 

reciclagem, marco regulatório, se-
gurança e saúde do trabalho, uso 
dos agregados, meio ambiente e 
ordenamento territorial além de 
um panorama ibero-americano so-
bre materiais de construção.

Os interessados podem obter 
mais informações no portal da 
Cámara de la Piedra (www.cama-
radelapiedra.org.ar) ou pelo email 
aridos2014@gmail.com ou ainda 
com a organizadora executiva Tra-
deshow SA (http://tradeshowsa.
com.ar/áridos_2014.html).

Cúpula sobre preservação de pavimentos 
em 2015 em Paris

Foi definido o programa da Cú-
pula Mundial para Preserva-

ção de Pavimento que terá lugar 
em Paris de 22 a 25 de fevereiro de 
2015, no Centro de Convenção do 
Palis des Congrès. O website da 
Cúpula já existe (pprsparis2015.
com) onde podem ser encontra-
dos os detalhes da programação. 
Segundo os organizadores, o en-
contro é necessário para ajudar 
a motivar os poderes decisórios 
a manterem a rede de estradas 
em um nível compatível com as 
necessidades da economia mun-
dial. A necessidade de uma maior 
percepção dos que decidem é 
compartilhada pelas associações 
internacionais, tais como Asso-
ciação Mundial de Rodovias e 
Federação Europeia de Rodovias.

O primeiro alvo da PPRS Pa-
ris 2015 é conscientizar sobre a 
necessidade de manutenção da 
rede de estradas de modo que 

os poderes decisórios aloquem 
os recursos financeiros. Também 
é meta promover troca de ideias 
e experiências entre organismos 
que incluem administrações pú-
blicas e agências governamentais 
de transportes que definem a po-
lítica de manutenção de estradas, 
as empresas e indústrias do setor 
que executam essas decisões e 
produtores de equipamentos que 
contribuem com a inovação tec-
nológica. As melhores práticas 
existem por toda parte e a troca 
de experiência permite aos par-
ticipantes trazerem novas ideias 
baseadas em experimentos que 
deram certo, incluindo produtos 
e processos, manutenção de rede 
rodoviária e aspectos contratu-
ais das agências e de contratos 
de manutenção de médio e longo 
prazos.

A PPRS Paris 2015, evento de 
dois dias e meio, terá ainda uma 

área de exibição, apresentações 
em duas sessões plenárias e três 
sessões paralelas. Os palestran-
tes serão selecionados por uma 
comissão e não haverá chamada 
para seleção de palestras. A es-
colha de palestrantes levará em 
conta o aspecto internacional do 
encontro e espera-se que entre 
400 e 600 pessoas compareçam. 

As associações organizadoras 
(AEMA, ARRA, ISSA, PPRA, IBEF 
e FP2) subcontrataram a empresa 
Package para organizar o evento, 
sendo que os custos serão cober-
to por elas, com exceção da FP2. 
O Comitê organizador é compos-
to por Mike Krissoff (diretor-exe-
cutivo da AEMA, ARRA e ISSA), 
Jim Mouthrop (diretor-executivo 
da FP2), Jean Claude Roffé e 
Etienne le Bouteiller pela IBEF. O 
comitê para o programa inicial in-
clui dois representantes de cada 
organização. n
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Caterpillar divulga lucro mais alto que expectativa

Demanda por máquinas para 
o setor mineral deve crescer

A Caterpillar divulgou dia 24 de 
julho um lucro maior do que 

o esperado no segundo trimestre, 
com uma recuperação nas ven-
das para construtoras ajudando a 
compensar uma queda contínua 
no setor de mineração. A com-
panhia teve lucro de 999 milhões 

Uma expansão na demanda 
por máquinas de mineração 

de 8,6% ao ano até 2017 é pre-
vista no novo estudo feito por 
The Freedonia Group Inc, empre-
sa de pesquisa de mercado. “Os 
ganhos devem ser estimulados 
pela enorme demanda da China, 
Índia e outras nações em desen-
volvimento, informou o analista 
da empresa Matt Rasking. O es-
tudo “World Mining Equipment” 
revela que ganhos imediatos na 
demanda de equipamentos de 
mineração vai ocorrer em grandes 
países em desenvolvimento como 
Brasil e Índia, sendo a China o 
maior comprador.

Embora os metais tenham 
menor participação em termo 
de volume que outros minerais 
e o carvão, o maquinário usado 
em minas metálicas representa 
o maior segmento no mercado 
mundial, devido ao fato de que 
quantidades enormes de miné-
rio devem ser extraídas para que 
o metal primário possa ser pro-
duzido. Assim, a demanda por 
equipamentos de mineração das 
minas de metais vai crescer mais 
rapidamente até 2017, estimulada 
pela produção de aço e alumínio, 
segundo o estudo. Uma expansão 
nos investimentos em constru-

de dólares no segundo trimestre, 
ou 1,57 dólar por ação, ante 960 
milhões de dólares, ou 1,45 dólar 
por papel, um ano antes.

A Caterpillar, que também fa-
brica locomotivas e motores a 
diesel e turbinas, disse que as 
vendas caíram 3 por cento para 

ções e o crescimento da produção 
agrícola em função do crescimen-
to populacional devem fazer ex-
plodir a demanda por agregados 
minerais e minerais para indústria 
de fertilizantes como a rocha fos-
fática, assim como do maquinário 
necessário. “O maior crescimento 
das vendas até 2017 deve ocorrer 
na região Ásia/Pacífico, estimula-
do por grandes investimentos em 
aumento da produção e entrada 
em produção de novas minas em 
vários países”, disse Raskink.

O estudo também prevê fortes 
ganhos na América do Sul, devido 
ao fato de que empresas preten-
dem desenvolver grandes depósi-
tos de bauxita e minérios de cobre 
e ferro. O fim do excesso de ofer-

14,15 bilhões de dólares.
Analistas esperavam, em mé-

dia, que a companhia registrasse 
um lucro de 1,52 dólar por ação 
sobre vendas de 14,4 bilhões de 
dólares, de acordo com estimati-
vas da Reuters. 

(Fonte Reuters)

ta de cobre que existiu em 2012 e 
2013 vai permitir que os preços se 
recuperem e, assim, impulsionar 
a demanda por equipamentos em 
áreas ricas em cobre como Chile 
e Peru. Em seguida vem a região 
África/Oriente Médio, seguida por 
Europa Oriental, Europa Ocidental 
e América do Norte.

Nas regiões desenvolvidas, a 
recuperação dos investimentos 
em construção e o aumento da 
produção industrial vai estimu-
lar a demanda por praticamente 
todos os tipos de materiais mi-
nerados, embora uma crescente 
ênfase em fontes ambientalmente 
sustentáveis de eletricidade pos-
sa enfraquecer a demanda por 
carvão para termoelétricas.

World Mining Equipment Demand (million dollars)

Item
% Annual Growth

2007 2012 2017 2007-
2012

2012-
2017

Mining Equipment Demand 48050 89500 135000 13.2 8.6

Nort America 9830 13700 16950 6.9 4.3

Western Europe 6555 5575 7300 -3.2 5.5

Asia/Pacific 20000 54750 88600 22.3 10.1

Central & South America 3960 6645 10150 10.9 8.8

Eastern Europe 4000 4200 5480 1.0 5.5

Africa/Mideast 3705 4630 6520 4.6 7.1
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SOMAR conquista Selo Verde do Prêmio 
Socioambiental Chico Mendes 2014 

A SOMAR – Sociedade Minera-
dora conquistou o Selo Verde 

do Prêmio Socioambiental Chico 
Mendes 2014 na categoria Ges-
tão Socioambiental Responsável. 
Considerada a maior premiação 
brasileira do segmento, a certifi-
cação é conferida pelo Instituto 
Internacional de Pesquisa e Res-
ponsabilidade Socioambiental 
Chico Mendes, ONG que desen-
volve ações de preservação am-
biental e inclusão social. Para o 
reconhecimento, foram avaliados 
a política socioambiental imple-
mentada, o atendimento à legis-
lação vigente, ações sociais e de 
educação ambiental, gestão de 
resíduos, conservação da biodi-
versidade, eficiência energética, 
gestão da água e logística rever-
sa. O Troféu será entregue em ce-
rimônia solene no final deste ano, 
em São Paulo, e todos os premia-
dos serão inseridos no Anuário de 
Responsabilidade Socioambiental 
Chico Mendes, uma publicação 
digital que visa divulgar as ações 
mais relevantes das empresas.

Através do título, a Mineradora 
do baixo Rio Jacuí, no Rio Grande 
do Sul, entra para o seleto gru-
po das grandes companhias já 
agraciadas com o prêmio, como 
Odebrecht, Camargo Correa, 
ALL, Paranapanema, Eletrobrás, 
Petrobrás e Itaipu. O Selo tem o 
objetivo de valorizar as empresas 
que estão preocupadas em des-
cobrir, criar e aprimorar sistemas 
de gestão inovadores, capazes de 
atender às demandas de preser-
vação e recuperação da natureza, 

além de implantar projetos para 
conscientizar a população acer-
ca destas questões. Estas orga-
nizações ajudam a impulsionar o 
crescimento e o desenvolvimento 
sustentável através de iniciativas 
comprometidas com a sociedade.

Entre as ações ambientais de-
senvolvidas pela SOMAR, está o 
Projeto Elo Verde, uma parceria 
com o Comitê da Bacia do Baixo 
Jacuí para o replantio da mata na-
tiva nas regiões ribeirinhas dos 40 
municípios que integram a bacia 
hidrográfica. Na área de educa-
ção ambiental, a mineradora de-
senvolve o Projeto Margens Vivas, 

um estímulo a conscientização 
ambiental e ao plantio de mu-
das nativas em áreas públicas e 
mata ciliar na região do Rio Jacuí, 
Charqueadas e São Jerônimo. A 
iniciativa também já possibilitou a 
criação do primeiro arboreto didá-
tico do país em uma escola, feito 
pelos alunos do Instituto Estadual 
de Educação São Jerônimo. Re-
centemente, a SOMAR também 
realizou a Ação Ambiental Limpe-
za Prainha da Colônia, em parce-
ria com Grupo Escoteiro Jacuí, fa-
zendo o recolhimento de resíduos 
e o plantio de mudas nativas às 
margens do Arroio dos Ratos.

Certificação é a maior do segmento no Brasil e valoriza empresas com sistemas inovadores de 
gestão sustentável, projetos de preservação da natureza e conscientização da população.
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Produtores da Grã-Bretanha 
brigam para repor reservas

A indústria de agregados do 
Reino Unido continua a ter 

problemas para conseguir novas 
reservas minerais. No caso de 
areia e cascalho, menos da meta-
de do que foi produzido em 2013 
foi reposta com permissões para 
novas reservas durante o ano. 
Esta é uma das conclusões da 
BDS Marketing Research a partir 
de suas análises sobre requeri-
mentos e permissões para o setor 
de agregados. “Somente na re-
gião East Midlands encontramos 
empresas que conseguiram re-
por toda a produção extraída em 
2013. No Nordeste da Inglaterra, 
não encontramos nenhuma con-
cessão dada durante o ano”, infor-
mou Juliam Clapp, diretor da BDS.

Para rocha britada, a situação 
foi mais favorável. O relatório da 
BDS mostra que licenças dadas 
para novas reservas superou a 
quantidade extraída. Entretanto, 
três grandes licenças com reser-
vas de 10 milhões de toneladas 
tendem a distorcer o cenário. Só 

elas representam dois terços das 
novas reservas licenciadas no 
ano. Somente no Sudoeste, em 
West Midlands e Escócia, produ-
tores conseguiram repor reservas 
de rocha extraídas em 2013.

A grande maioria das minas 
(acima de 95%) está com reser-
vas menores no fim de 2013 que 
no início do ano. O cenário não 
deve melhorar no curto prazo. 
Novas áreas planejadas coloca-
das para discussão em 2013 para 
reservas de areia e cascalho re-
presentam menos da metade da 
produção anual. No caso de ro-
cha, poucas áreas planejadas 
foram colocadas em discussão 
para novas reservas e elas repre-
sentam somente quatro meses de 
produção. “Uma grande área foi 
submetida para novas reservas 
de rocha no País de Gales, mas 
em outras regiões a atividade de 
planejamento foi mínima”, infor-
ma Clapp.

Nos últimos 20 anos, somente 
em 2006 a indústria dos agrega-

dos conseguiu repor mais reser-
vas do que a quantidade extraída 
durante o ano. Em um ano, novas 
áreas foram suficientes somente 
para equiparar a produção e nos 
outros 18 anos, a consultoria es-
tima que não se conseguiu repor 
as reservas.

A BDS Marketing Research 
monitora requerimentos e con-
cessões para novas reservas 
minerais desde 1989. Mensal-
mente, a BDS lista novas áreas 
em estudo e concessões dadas 
para agregados, carvão e outros 
minerais e usinas de asfalto. Os 
relatórios podem ser obtidos por 
assinaturas anuais. BDS Marke-
ting Research publica relatórios 
sobre agregados, asfalto, concre-
to, produtos de cimento, cimento, 
entulho e escória. Faz também 
cerca de 50 pesquisas para clien-
tes individuais, que podem ser 
sobre novos produtos, pesquisa 
de mercado, pesquisa de consu-
midores e avaliações de empre-
sas.

4º trimestre com aumento de acidentes faz subir 
índice de mortes

42 mineiros morreram em acidentes 
de trabalho em minas americanas em 
2013, de acordo com dados preliminares 
da Administração de Segurança e Saúde 
em Minas (MSHA), um aumento em re-
lação às 36 mortes de 2012. 22 das 42 
mortes foram em minas metálicas e não 
metálicas. A causa mais comum de aci-
dentes de mina envolveram máquinas e 
equipamentos de transporte.
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STEINEXPO 2014

A Steinexpo 2014, exposi-
ção de equipamentos para 

a indústria da pedra britada, 
será realizada este ano em uma 
pedreira de basalto do Gru-
po MHI, a maior da Europa em 
atividade, situada em Nieder-
-Ofleiden, Alemanha, de 3 a 6 
de setembro. A feira acontece 
a cada três anos e oferece exi-
bições ao vivo de máquinas e 
equipamentos para a minera-
ção de agregados assim como 
para reciclagem de materiais de 
construção. 

A Steinexpo 2014 terá este 

ano um novo layout e os organi-
zadores Geoplan e Iffezhein vi-
sitaram os possíveis exibidores 
mostrando como seria a feira. 

A Geoplan informou que já 
em agosto de 2013 mais da 
metade das áreas de exposi-
ção estavam comprometidas. 
Como se trata de uma pedrei-
ra em operação e de uma ex-
tensa área de aterro de mate-
riais, o layout mudou muito e 
foi necessário que a Geoplan 
organizasse muitas exibições 
in loco para que os exibidores 
pudessem se familiarizar com 

o novo conceito espacial. “As 
condicionantes da atividade de 
extração em Nieder-Ofleiden 
exigiram um novo planejamento 
para a Steinexpo 2014. Isto sig-
nifica que os exibidores tiveram 
de reorientar-se em função das 
mudanças”, informa o diretor 
do evento Friedhelm Rese. 

Quase todos os lideres do 
mercado em maquinários de 
construção e tecnologia de 
processamento estarão na Stei-
nexpo 2014 e muitos já bloque-
aram áreas significativamente 
maiores que no passado. n
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Obama define como vai investir US$ 302 bilhões 
em infraestrutura

Em uma antiga estação ferro-
viária de Saint Paul, Minne-

sota, Union Depot, que recebeu 
$125 milhões de fundos federais 
para tornar-se centro de conexão 
de sistemas de transporte de su-
perfície, o presidente Obama deli-
neou sua proposta para autorizar 
durante quatro anos o aporte de 
US$302 bilhões em fundos para 
infraestrutura de transporte. Du-
rante o discurso de 26 de feverei-
ro, Obama disse que iria trabalhar 
com o Congresso para que pro-
gramas de transporte continuem 
e não expirem no fim do ano.

Anunciou que o Departamento 
de Transporte vai destinar $600 
milhões para o programa “Inves-
timento em Transporte para Ge-
rar Recuperação Econômica (TI-

GER)” na forma de subvenções 
para projetos alocados ao fundo 
de transportes. O programa de 
subvenção TIGER, que antes era 
parte da Lei de Recuperação e 
Reinvestimento Americanos, foi 
recentemente transferido para 
uma lei negociado entre os dois 
partidos na Lei de Apropriações 
Consolidadas que Obama assi-
nou em janeiro. 

A proposta de Obama é ga-
rantir por quatro anos programas 
de investimento em transporte de 
superfície que vai modernizar a 
infraestrutura e assegurar a saúde 
financeira desses programas críti-
cos. Ele também propôs destinar 
$150 bilhões da reforma dos tri-
butos sobre negócios para finan-
ciar programas de transportes em 

crise e para aumentar investimen-
tos em infraestrutura. O valor é 
suficiente não somente para fe-
char o rombo do Fundo de Cus-
tódia de Rodovias, mas também 
para aumentar investimentos no 
transporte de superfície sobre os 
atuais níveis projetados em quase 
$900 bilhões nos próximos quatro 
anos. n

Produção de agregados sobe nos Estados Unidos

Cerca de 292 milhões de to-
neladas de brita foram pro-

duzidas nos Estados Unidos no 
último trimestre de 2013, segun-
do o United States Geological 
Survey (USGS), uma alta de 3% 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2012. Ainda segundo o 
USGS, a produção de brita teve 
uma pequena alta em 2013 em 
comparação a 2012, atingindo 
1,19 bilhões de toneladas. Para 
a areia e cascalho, estima-se que 
212 milhões de toneladas foram 
produzidas no quarto trimestre 
de 2013, uma alta de 6% em re-
lação ao mesmo período de 2012. 
A produção em 2013 foi de 848 
milhões de toneladas, um cresci-

mento de 4% em relação a 2012. 
Assim, a estimativa da produção 
de agregados para 2013 é de 2,04 
bilhões de toneladas, uma alta 
de 3% em relação a 2012. Estas 
estimativas foram obtidas na pes-
quisa por amostragem feita pelo 
USGS entre os produtores de 
areia e cascalho e brita.

Segundo o USGS, o consu-
mo de brita cresceu em sete das 
nove regiões geográficas e em 
26 dos 46 estados pesquisados, 
sendo os estados líderes Texas, 
Pennsylvania, Missouri, Flórida e 
Kentucky. Enquanto isso, o con-
sumo de areia e cascalho cres-
ceu em oito das noves regiões 
geográficas e em 31 dos 45 anos 

pesquisados, sendo os estados lí-
deres Califórnia, Texas, Minneso-
ta, Washington e Colorado. Para 
os agregados como um todo, a 
produção cresceu em todas as 
regiões pesquisadas e em 27 dos 
43 estados pesquisados.

A produção estimada de agre-
gados em 2013, em comparação 
a 2012, cresceu em 30 dos 50 es-
tados onde as estimativas foram 
feitas, sendo os cinco estados que 
mais produziram Texas, Califórnia, 
Pennsylvania, Missouri e Ohio. 

O embarque de cimento Por-
tland cresceu 5% no quarto tri-
mestre de 2013 e estima-se que o 
consumo anual em 2013 cresceu 
4% em relação a 2012. n
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Conexpo-CON/AGG2014 atrai 
quase 130.000 visitantes

Com o segundo maior núme-
ro de inscritos da história, a 

CONEXPO-CON/AGG IFPE 2014 
teve 129.364 inscritos. A exposição 
também foi um sucesso também 
em relação ao número de exibido-
res, espaço de exibição e número 
de inscrições para cursos educa-
cionais. A área de exibição da CO-
NEXPO-CON/AGG cresceu para 
218.000 metros quadrados, com 
mais de 2000 exibidores, enquanto 
a da IFPE teve 15.000 metros qua-
drados e 400 exibidores. 

Houve também grande afluên-
cia de estrangeiros com o número 
de inscrições acima de 31.000, um 
crescimento de 9% em relação ao 
último evento. O número de paí-
ses representados subiu de 159 
em 2011 para 170 este ano, sendo 
que estes vieram principalmente 
da América Latina, Canadá, China 
e Europa. 

Mais de 75% dos visitantes 
ocupam cargos de gerência, sen-
do 36% em cargos importantes, 
como presidente, vice-presidente, 
gerente-geral ou diretor financeiro, 
além de proprietários de empresa.. 
Exibidores informaram que havia 
muita gente interessada em com-
prar, houve fechamento de vários 
negócios e muitos novos poten-
ciais clientes”, disse Megan Tanel, 
diretora da CONEXPO-CON/AGG. 
“A exposição de 2014 refletiu o 
momento que vive a indústria da 
construção”, disse Melissa Mages-
tro, diretora da IFPE. 

A ANEPAC esteve representada 
na feira pelo seu conselheiro Ed-
nilson Artioli que identificou avan-
ços significativos na tecnologia 
dos equipamentos de mineração 
expostos especialmente quanto a 
questão da robotização. Segundo 
Ednilson, "os dias de operadores 

de máquinas estão contados. Os 
equipamentos das grandes marcas 
como Caterpillar, Volvo, Komatsu, 
etc. estão muitos semelhantes. O 
que os diferenciam são os equi-
pamentos baseado em tecnologia 
georeferenciada. Foi mostrado que 
o ganho de produtividade com a 
utilização desta tecnologia  é ab-
surdo. Cada empresa de máquinas 
está ligada a uma de fornecedor 

de software e de sistemas de na-
vegação. O operador, por exemplo, 
de uma escavadeira hidráulica é 
responsável pela movimentação 
da máquina, mas o comando da 
operação é do sistema georeferen-
ciado. Assim, o que eu vejo é que 
os engenheiros ou técnicos da área 
de cartografia e de softwares vão 
ganhar bastante importância no 
futuro.  Outros equipamentos que 
observei bastante interessantes 
também foram os de controle de 
poluição. Destaca-se os equipa-
mentos de lavagem de caminhões 
e aspersão de poeira. Como novi-
dade também observei a apresen-
tação de escavadeiras hibridas que 
permitem uma economia de cerca 
de 25% no óleo diesel e centrais de 
concreto portáteis." n

Ednilson Artioli.
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Presidente da NSSGA comenta fala de Obama

O presidente e CEO da National 
Stone Sand and Gravel As-

sociation Michael Johnson emitiu 
nota em apoio ao discurso “O Es-
tado da União” do presidente Oba-
ma. Johnson cita especificamente 
os comentários do presidente so-
bre a reconstrução da infraestru-
tura rodoviária americana. A se-
guir a fala completa de Johnson.

“O presidente mais uma vez 
falou sobre a necessidade de re-
construir a infraestrutura do trans-
porte terrestre em seu discurso 
sobre o Estado da União. Espero 
que a sexta consecutiva citação 
signifique um toque de Midas, já 
que há a necessidade da lideran-
ça presidencial para encontrar-se 
uma solução de longo prazo para 
resolver a insolvência do Fundo 

Rodoviário. A chamada presiden-
cial para a reforma do imposto 
sobre as corporações é uma ini-
ciativa bem vinda para os mem-
bros da indústria dos agregados, 
Seja por reduzir as porcentagens, 
seja por eliminar as complexida-
des do Código, todos, desde a 
empresa familiar com uma única 
operação de extração de areia e 
cascalho até as grandes corpo-
rações verticalmente integradas 
que empregam milhares de traba-
lhadores por toda a América, vão 
ver os benefícios. Menores custos 
para pagar impostos acoplados 
com maiores ganhos após impos-
tos traduzir-se-ão em empresas 
mais fortes capazes de garantir 
bons empregos remunerados aos 
trabalhadores americanos. Além 

disso, a proposta presidencial de 
investir pelo menos uma parte dos 
ganhos gerados pela reforma do 
imposto sobre corporações na 
reconstrução de estradas, pontes 
e viadutos e portos é um passo 
na direção certa e um passo que 
Republicanos e Democratas po-
dem e devem apoiar. Congratu-
lamos também o presidente pela 
intenção de reduzir ainda mais 
a burocracia governamental ... 
(buscar tradução e saber o que é 
MAP21) ... Mas notas de aplauso 
não constroem estradas e, como 
o cantor de música country Toby 
Keith cantou, precisamos de 
‘pouco menos de discurso e mui-
to mais ação’. O momento é re-
construir agora a infraestrutura da 
América.”  n

Pesquisa em Ontario mostra impactos da 
produção de agregados

O estudo “Impactos sociais e 
econômicos de pedreiras e 

cavas em operação no Sul de On-
tário (The social and economic im-
pacts of operating quarries/pits in 
Southern Ontario)” feito por Pro-
fessional Skills Development Ins-
titute tinha como intuito entender, 
do ponto de vista dos vizinhos, 
como é viver perto de pedreira 
ou cava em operação; determinar 
se e como uma pedreira ou cava 
em operação pode afetar a vida 
dos vizinhos e da comunidade e 
entender como vizinhos, comuni-
dade e produtores de agregados 
resolvem problemas e conflitos. 
O grupo pesquisou residentes 

que moram dentro de um raio de 
1.000 metros de 10 operação de 
produção de agregados no Cana-
dá, incluindo as de propriedade 
da Lafarge, Dufferin, Walker e ou-
tros. Cerca de 370 entrevistas fo-
ram feitas e os resultados devem 
interessar os produtores.

Dos que declararam que não 
viam nenhum benefício em viver 
perto de uma operação, as maio-
res queixas foram poeira, ruído, 
tráfego de caminhões, danos pro-
vocados por detonações e desva-
lorização da propriedade. Pergun-
tados se sentiam-se preocupados 
com pedreira ou cava, 78% dis-
seram que sim e 20% que não. 

Questionados se suas preocupa-
ções eram fortes o suficiente para 
considerarem a possibilidade de 
mudarem-se, 54% disseram sim 
e 46% não. 

Todavia, o mais surpreendente 
foi que 41% disseram que opera-
dores nunca entraram em conta-
do com os vizinhos na comunida-
de. É um número alarmantemente 
alto, principalmente se conside-
rarmos de que uma boa relação 
com a comunidade é chave para 
as boas práticas para o setor de 
agregados. O estudo completo 
pode ser adquirido por C$50.00 
mais despesas de envio em www.
psdinst.com. n
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A Pedreiras Valéria S.A. 
recebeu o Prêmio de 

Empresa de Mineração do 
ano, de pequeno porte, con-
cedido pela Revista Brasil 
Mineral, no dia 10/04/2014 
em São Paulo.

A eleição das Empresas 
do Ano do Setor Mineral foi 
realizada  através de vota-
ção direta entre os leitores 
da Revista Brasil Mineral, a 
partir de uma lista elaborada 
pelo Conselho da Revista, 
que leva em conta critérios 
como investimentos em no-
vos projetos ou expansões, 
inovação tecnológica, políti-
ca ambiental, política de re-
cursos humanos e relações 
com as comunidades. 

A história da empresa 
remonta a 50 anos, ao lon-
go do qual o mero departa-
mento de uma empresa de 
pavimentação criado em 
1963, transformado em em-
presa em 1970, converte-se 
em empresa independente 
e embrião de um grupo de 
empresas que tem a lide-
rança empresarial do Engº 
Paulo Queiroz, abrigadas na 
holding Peval Investimentos 
S.A., atuando atualmen-
te na produção de rochas 
ornamentais e de revesti-
mento através da empresa 
Peval S.A. e agregados para 
construção através da em-
presa Pedreiras Valéria S.A.

Esteve presente na sole-
nidade de entrega do prê-
mio o Diretor da Pedreiras 
Valéria S.A., Luiz Fernando 
Galvão de Almeida.

Pedreiras Valéria recebe Prêmio de 
Empresa de Mineração do Ano

Elmer Prata Salomão, Presidente da Associação das Empresas de Pesquisa Mineral faz a entrega do Prêmio a Luís 
Fernando Galvão de Almeida, Diretor da Pedreiras Valéria

Vista da area de operação da Pedreiras Valéria S.A.n
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